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Neste trabalho analisamos o comportamento das vogais /e/ e /o/ em 
posição átona final em três processos de sândi vocálico externo: degemi-
nação, elisão e ditongação. Para tanto, nos baseamos teoricamente (i) na 
geometria de traços, desenvolvida por Clements e Hume (1995), que segue 
os pressupostos básicos da fonologia autossegmental, (ii) no modelo de 
sílaba autossegmental, e (iii) na fonologia métrica (LIBERMAN; 
PRINCE, 1977). Utilizamos como corpus para este estudo duas variedades 
do português do nordeste brasileiro, com dados pertencentes aos acervos 
do NURC-Recife e do PRELIN-UFAL. Observamos, a partir das análises 
dos dados, que as vogais em questão são sempre pronunciadas como vo-
gais altas nesta posição. Verificamos ainda que, quando o contexto possi-
bilita a ocorrência de ditongação ou elisão, as vogais em estudo são prefe-
rencialmente transformadas em glides, formando com a vogal seguinte um 
ditongo crescente. Além do mais, argumentamos que as vogais átonas fi-
nais são elididas em contexto de vogais com os mesmos traços de constri-
ção. Isto pode ser observado quando se leva em conta a proeminência do 
acento e o ritmo da frase. Defendemos, portanto, que o contexto de dege-
minação, tal como previsto pela literatura, deve ser revisto. 


